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Os efeitos nocivos dos inseticidas neonicotinoide sobre organismos não alvos levaram a sua proibição 

em diversos países europeus, sobretudo, baseado em seus efeitos negativos em colônias de abelhas. 

Vespas sociais, como as abelhas podem ser organismos não alvos, contudo, apesar de sua importância 

ecológica agindo como polinizadoras e atuando no controle de pragas, não existem até o momento, 

estudos que demonstrem os efeitos destes compostos sobre suas colônias. Portanto, este estudo tem 

por objetivo gerar o primeiro protocolo para estudos que investigam os efeitos de inseticidas usados 

em lavoura sobre as colônias de vespas sociais. Os testes foram feitos com forrageadoras de 

Protopolybia exigua. A contaminação foi feita via oral com uma mistura de água com açúcar e 

diferentes concentrações do defensivo químico. Para cada concentração foi avaliada a taxa de 

mortalidade depois de 24 e 48 horas de contaminação. A CL50 oral estabelecida foi de 23.449 pg/µL 

após 24 horas e de 14.235 pg/µL após 48 horas de contaminação. Estes valores sugerem que P. exigua 

é tão sensível quanto Apis mellifera e abelhas nativas aos efeitos gerados pelo neonicotinoide 

avaliado. A partir destes resultados será possível avaliar em etapas posteriores os efeitos subletais 

destes compostos sobre aspectos fisiológicos e comportamentais destas vespas e determinar quais os 

impactos gerados em suas colônias.  
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